
Convenção 
Estadual do PHS

Página 06

Entrevista com o Presidente 
Nacional do PHS e Secretário da 
Defesa Civil do Distrito Federal

Páginas 04, 05 e 06

Pastor Claudemir 
Lopes assume a 
presidência do 
PHS no Tocantins 

PHS da Bahia 
sela aliança com 
Governo Wagner

Página 03

Página 08

Editais de Convenção
Páginas 02 e 03

Eleições 2012
Páginas 08

Justiça Eleitoral registrou mais
de 1,8 milhão de novas filiações

Página 07



02 PHS - Informativo Oficial do Partido Humanista da Solidariedade 15 de Outubro de 2011

INFORMATIVO PHS-31
Órgão interno de informação oficial do Partido Humanista da Solidariedade

IPHS - Instituto de Pesquisas Humanistas e Solidaristas
Praça Dr. Sá Earp Filho, 22 - Sobrelojas 05 e 06 - Centro – Petrópolis – RJ
CEP: 25.620-180 – Tel./Fax: (24) 2243-2637 – E-mail: iphs@iphs.org.br

CNPJ: 00.078.601/0001-17 – Cadastro Municipal: 71728
Banco: CEF Ag. 1651 Petrópolis – Op. 003 C/c: 00018690-0

Diretor Executivo: Eduardo Machado
Página do Instituto: www.iphs.org.br

E-mail: iphs@iphs.org.br
PHS – Partido Humanista da Solidariedade

SDS bloco P nº 36 - Sala 408 - Edifício Venâncio III – Brasília – DF 
CEP: 70393-902 – Tel.: (61) 3321-3131 – Telefax: (61) 3224-0726

Página do Partido: www.phs.org.br
E-mail: presidente@phs.org.br  e contato@phs.org.br

Editoração: Charles S. Santos - Tel.: 8803-4491
Impressão: Tribuna de Petrópolis

O Plenário do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) não conheceu, por una-
nimidade, a consulta feita pelo deputado 
federal Otávio Leite (PSDB-RJ) que in-
dagava sobre a aplicação e o alcance da 
Emenda Constitucional nº 58/2009, em 
relação aos números de vereadores que 
integrarão as câmaras municipais após 
o resultado das eleições municipais de 
2012. Ao acompanhar o voto do ministro 
Marco Aurélio, relator da consulta, os 
ministros da Corte afirmaram que cabe 
a cada câmara municipal fixar o número 
de vereadores, respeitados os princípios 
contidos no inciso IV do artigo 29 da 
Constituição Federal.

O artigo 29 da Constituição estabe-
lece que a câmara de vereadores, por 
meio da lei orgânica municipal, deve 
estabelecer, entre outros assuntos, o 
número de vereadores do município, 

observados os limites máximos de ve-
readores contidos no inciso IV do artigo, 
que fixa a quantidade de vereadores de 
acordo com a população do município. 
A Emenda Constitucional nº 58/2009 al-
terou justamente esses limites máximos.

Segundo o ministro Marco Aurélio, 
“descabe a este Tribunal responder à 
consulta”, uma vez que o texto consti-
tucional é claro em atribuir às câmaras 
municipais a fixação do número de vere-
adores respectivo, seguindo os preceitos 
contidos na própria Constituição Federal. 

Na consulta, o deputado Otávio 
Leite perguntava:

a) O TSE editará resolução para 
estabelecer normas quanto ao número 
mínimo de vereadores para cada muni-
cípio, em consonância com as normas 
estabelecidas na Emenda Constitucio-
nal nº 58/2009, que alterou o inciso IV 

do artigo 29 da Constituição Federal?
b) A Emenda Constitucional nº 

58/2009 é auto aplicável?
c) Sendo a Emenda Constitucional 

auto-aplicável, o critério de apuração do 
quantitativo de vereadores que compo-
rão as câmaras municipais terá como 
parâmetro para estabelecer o número 
mínimo, aquele previsto como o número 
máximo do item, imediatamente, anterior 
e, assim sucessivamente, até atingir a 
escala de maior densidade populacional 
de cada município, previstos nas letras 
“a” a “z” da nova redação do inciso IV do 
artigo 29 da Constituição Federal?

d) Alteradas as leis orgânicas mu-
nicipais, por decisões das câmaras 
de vereadores, a eficácia destas al-
terações obedecerá ao princípio da 
anualidade? Ou vigorará a partir do 
início do processo eleitoral de 2012?”

TSE arquiva consulta sobre alcance de emenda 
constitucional sobre número de vereadores

Edital de Convocação de Convenção Nacional
O Presidente da Comissão Execu-

tiva Nacional, no exercício das com-
petências que lhe são atribuídas pelo 
Estatuto partidário, convoca todos os 
Membros da CEN, os Presidentes 
ou Delegados representando as Co-
missões Interventoras ou Executivas 
Regionais, todos em dia com os seus 

compromissos para com o Partido, os 
Presidentes dos Conselhos Nacionais, 
de Ética e Fiscal, e a Bancada do PHS 
na Câmara dos Deputados, para a 
Convenção Nacional a ser realizada no 
dia 29 de outubro de 2.011, no Hotel 
Nacional, situado no Setor Hoteleiro 
Sul, Brasília-DF, das 08h30/09h00 (1ª e 

2ª convocações). com término previsto 
para as 11h00, para deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia:
a) Eleições 2012;
b) Diretriz sobre a contribuição de pré-
candidatos;
c) Diretriz sobre a contribuição de filiados;
d) Diretriz sobre a contribuição de man-
datários e de suas assessorias;
e) Eleição de membro da CEN;
f) Discussão sobre metas para 2012;
g) Reforma estatutária;
h) Orçamento para 2012;
i) Palestra: Os desafios da mulher na 
sociedade moderna;
j) Outros assuntos não deliberativos.
Brasília, 09 de outubro de 2.011

Paulo Roberto Matos
Presidente da CEN/PHS
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O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Ética do Partido Humanista da 
Solidariedade, CNÉt, pelo presente, 
convoca todos os membros do referido 
Conselho para a Reunião Extraordiná-
ria a ser realizada no dia 28 de outubro 

de 2011, sexta-feira, com início às 
19h:00m e término às 20h:00, no Hotel 
Nacional, em Brasília-DF, para apreciar 
a seguinte pauta: 

1) Apreciação de propostas de ajus-
tes no Estatuto partidário, e

2) Apreciação de documentos re-
cebidos.

Brasília-DF, 12 de outubro de 2011.

Júlio Cezar da Câmara Ribeiro Viana

Presidente

Reunião Extraordinária: Edital de Convocação

Edital de Convocação CEN
O Presidente da Comissão Exe-

cutiva Nacional, no uso dos poderes 
conferidos pelo Estatuto do Partido 
Humanista da Solidariedade - PHS, 
convoca todos os membros da refe-
rida Comissão e a Bancada da Câ-
mara dos Deputados Federais, para a 
reunião presencial a ser realizada em 
Brasília - DF, em sua Sede Nacional, 
sito à SDS - Bloco “D”, Ed. Eldorado, 

salas 609/610, no dia 28 de Agosto 
de 2011, a começar às 16 horas e 
30 minutos em primeira convocação 
e as 17hs em segunda e última con-
vocação, com a seguinte pauta para 
deliberação:

a) Diretriz sobre a contribuição de pré-
candidatos;
b) Diretriz sobre a contribuição de 

filiados;
c) Diretriz sobre a contribuição de man-
datários e de suas assessorias;
d) Discussão sobre metas para 2012;
e) Orçamento para 2012;
f) Outros assuntos não deliberativos.

Brasília, 09 de Outubro de 2.011

Paulo Roberto Matos

Presidente da CEN/PHS

Pastor Claudemir 
Lopes assume a 
presidência do 
PHS no Tocantins 

O ex-vereador de Palmas, pastor 
Claudemir Lopes é novo presidente 
Regional daPHS no Tocantins. A convi-
te da executiva nacional do Partido, ele 
assumiu na manhã desta terça-feira, 
20, a presidência da sigla com a mis-
são de trabalhar para o crescimento do 
Partido no Estado, elegendo prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores, segundo 
ele.

O prazo para filiações para quem 
deseja concorrer algum cargo eletivo 
termina no dia 7 de outubro, por isso 
Claudemir Lopes, agora irá trabalhar 

contra o tempo para fazer importantes 
filiações ao Partido, antes do término 
do período de filiações.

O suplente de vereador pastor Clau-
demir Lopes é presidente da OMEP-
TO e presidente da COIMADETINS 

– (Convenção de Igrejas e Ministros 
do Evangelho do Tocantins).

Na última eleição em Palmas, 
Claudemir Lopes obteve. 1.195 votos 
chegando assumir o cargo de vereador 
na capital por seis meses.
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Entrevista com o Presidente Nacional do PHS e Secretário da Defesa Civil do Distrito Federal
Prepararpara prevenir.
O entrevistado desta semana 
na AGÊNCIA BRASÍLIA é 
o primeiro secretário da De-
fesa Civil da história do DF, 
Paulo Roberto Matos. Ele 
resume o trabalho do órgão 
em uma palavra: prevenção!

Entrevista concedida pelo Presi-
dente Nacional Paulo Roberto Matos, 
sobre sua atuação como secretário 
da Defesa Civil do Distrito Federal, 
onde fala sobre a nova pasta, criada 
no início do governo Agnelo Queiroz e 
que atua pela primeira vez com status 
e independência de secretaria.

Informativo PHS 31 - Como surgiu o 
convite para assumir a Defesa Civil, 
que até então ainda não era secretaria?
Paulo Roberto Matos - Foi quando nós 
estávamos conversando com o já eleito 
e ainda não empossado governador 
Agnelo Queiroz, no período de transi-
ção entre outubro e dezembro de 2010. 
Sugerimos, desde o início, a criação da 
Secretaria de Defesa Civil, que era uma 
subsecretaria ligada à Segurança Públi-
ca. No final da transição o governador 
transformou a Defesa Civil em secretaria 
e pediu que eu fosse o secretário e o co-
ronel Ribeiro [Luiz Carlos Ribeiro da Sil-
va, do Corpo de Bombeiros], o adjunto. 

Informativo PHS 31 - Como foi montado 
o quadro nos primeiros meses, já que a 
Defesa Civil não tinha estrutura própria?
Paulo Roberto Matos - O mesmo qua-

dro que compunha a subsecretaria foi 
aproveitado para formar a secretaria, 
e vem até hoje. Agora, com a reestru-
turação, deverá passar de 24 pesso-
as para 75, sendo composta por três 
subsecretarias e uma UAG [Unidade 
de Administração Geral].

Informativo PHS 31 - Como é o fun-
cionamento da secretaria?
Paulo Roberto Matos - Ela é voltada 
para a formação dos cidadãos, do Esta-

do e de seus servidores. Defesa Civil é 
muito mais prevenção do que a ação de-
pois que acontece. O que podemos fazer 
é investir em treinamento. Precisamos 
criar uma área de formação e informação 
dentro da secretaria, agregada com os 
bombeiros e com todo esse pessoal que 
conhece a área para ensinar à popula-
ção o que é a Defesa Civil. 

Informativo PHS 31 - Como é feito o con-
trole e a prevenção das áreas de risco?

“Servidor aposentado do Banco do Brasil,
Paulo Matos, 62 anos, veio do Rio de Janeiro para
o Distrito Federal em 1980. A idéia de criar a pasta 

da Defesa Civil foi do próprio secretário Paulo
Matos, antes mesmo de saber que seu nome seria
o escolhido pelo governador Agnelo Queiroz.”
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Paulo Roberto Matos - Neste período 
de transição e transformação da sub-
secretaria em secretaria, o trabalho de 
prevenção não ocorreu da forma como 
desejávamos. Usamos nossos levanta-
mentos prévios e agimos para resolver 
o problema mais crucial, que era a Vila 
Rabelo, que estava caindo. Ainda não 
está resolvido totalmente, mas já não 
é aquela tragédia que estava lá antes.

Informativo PHS 31 - Quais os princi-
pais problemas encontrados no DF?
Paulo Roberto Matos - Os maiores são 
erosões. Na Vila Rabelo, há casas pró-
ximas a barracos. Na Estrutural, temos 
casas em situação de risco. Outro pro-
blema é a seca, que em determinados 
momentos faz a umidade cair para 12%, 
10%, e que muitas vezes é mais seco 
que no Deserto do Saara. Mas, graças a 
Deus, é um período muito curto. Então, 
nesse momento, o maior problema é a 
seca, que com uma ponta de cigarro, 
que se joga fora, incendeia a vegetação.

Informativo PHS 31 - Como o DF está se 
preparando para a estação das chuvas?
Paulo Roberto Matos - Vamos começar 
uma campanha de limpeza da cidade, 
desde telhados, bueiros até as ruas. As 
folhas das árvores que caem vão parar 
nos bueiros, por isso temos que limpar 
e preparar a cidade para as chuvas que 
vêm, provavelmente em outubro. Nosso 
trabalho também passará pela mídia, que 
tem um papel fundamental: informar a 
população. Nós temos que orientar a po-
pulação, para que ela saiba o que fazer e 
nessa hora a mídia é crucial à prevenção. 
Não adianta chegar a um lugar alagado, 
temos que evitar chegar naquele ponto.

Informativo PHS 31 - Como é a relação com 
o Corpo de Bombeiros Militar do DF?

Paulo Roberto Matos - O Bombeiro vai 
na hora do sinistro para resolvê-lo, como 
no caso de um incêndio. Já a Defesa 
Civil vai para coordenar a área ao redor. 
Em todo o Brasil ela é identificada com 
o governo. Quando eu vou a reuniões 
com representantes de outros estados, 
digo o seguinte: ‘eu sou, talvez, o único 
não militar secretário de Defesa Civil. No 
Brasil existem apenas quatro secretarias 
de Estado de Defesa Civil. O resto são 
coordenadorias, diretorias e subsecreta-
rias, no país talvez eu seja o único civil, 
os demais são quase todos bombeiros 
e alguns policiais militares.

Na realidade a Defesa Civil não é 
necessariamente do corpo militar, mas 
é uma tradição no Brasil ser ligada ao 
Corpo de Bombeiros. Então, não tem 
como não trabalhar afinado com ele, no 
caso de Brasília. O comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros, coronel Márcio 
Matos, é uma pessoa que conheci há 
oito meses e houve entre nós uma em-
patia fabulosa. É fantástica a relação da 
Defesa Civil com o Corpo de Bombeiros. 
Eu só tenho a elogiá-lo, porque sempre 
que solicita foi e é parceiro. E tem que 
ser dessa forma, já que o governo é um 
só e nós temos que prestar serviços ao 
cidadão brasileiro.

Informativo PHS 31 - Como atua a 
Defesa Civil no momento de crise?
Paulo Roberto Matos - O princípio 
básico da Defesa Civil é, na hora do 
sinistro, a coordenação. Ela coordena 
as áreas que estão envolvidas para re-
solver a crise. Se precisar dos bombei-
ros, da Secretaria de Saúde, da Polícia 
Militar, do que precisar a coordenação 
está com a Defesa Civil. Porque se 
você apenas colocar todos eles tra-
balhando vai faltar uma coordenação 
e a Defesa é o governador ali. Depois 

que o evento termina ai cada um fica 
responsável por sua parte. 

Informativo PHS 31 - Como a popula-
ção pode ajudar?
Paulo Roberto Matos - É comum haver 
ocupações irregulares que ocasionem 
uma série de conseqüências para a na-
tureza, já que não houve estudo posterior 
do meio ambiente. Para se criar uma 
cidade é preciso se fazer todo um estu-
do, naquele caso (das áreas de risco) a 
população simplesmente foi para lá. Para 
onde a população invasora vai? Para onde 
ninguém está, onde ficam as áreas mais 
perigosas: beira de rio, precipício, local 
onde há erosão e morros. As pessoas vão 
para lá, porque ninguém quer ir. O que a 
população poderia fazer é não ir para es-
ses locais, porque normalmente há algum 
problema, que vai ocasionar uma tragédia 
lá na frente. Por isso é tão importante pre-
parar a população.

Informativo PHS 31 - Como seria a 
atuação da Secretaria em conjunto 
com o cidadão?
Paulo Roberto Matos - Não temos 
como cuidar de tudo, mas quem melhor 
para saber quando há um problema? Eu 
aqui no gabinete ou o cidadão que mora 
lá em Ceilândia, no Plano Piloto, e que 
está vendo a coisa que está para acon-
tecer lá na sua rua ou na quadra onde 
ele mora? Por isso temos que preparar 
esse cidadão, para que ele detecte a 
possibilidade de um sinistro e chame o 
Estado para que resolva. É claro que em 
três ou quatro anos não será possível 
treinar todo mundo, mas temos que trei-
nar o maior número possível de pessoas.

Informativo PHS 31 - Como o senhor analisa 
o comportamento do brasileiro em meio a 
uma situação de emergência ou de risco?

Entrevista com o Presidente Nacional do PHS e Secretário da Defesa Civil do Distrito Federal



A convenção estadual do PHS, no 
final da manhã deste sábado, contou 
com a presença da governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM), que aproveitou a 
oportunidade para cortejar os humanis-
tas e pedir o apoio deles para ajudá-la 
a “defender a bandeira do Rio Grande 

do Norte”. O recado tinha endereço 
certo: o deputado estadual e presiden-
te do diretório potiguar da sigla, Fábio 
Dantas, que estava à mesa do even-
to, junto com o vereador e presidente 
municipal do partido, Maurício Gurgel.

“Quero desejar sucesso ao PHS e 

convocá-los para nos darmos as mãos 
com um só objetivo, que é [defender] a 
cor da bandeira do Rio Grande do Nor-
te. A eleição passou e minha palavra 
tem sido exatamente essa. Vamos fa-
zer do Rio Grande do Norte um Estado 
maior. Preciso que vocês me ajudem, 
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Convenção Estadual do PHS

Paulo Roberto Matos - Tem que haver 
uma quebra de paradigma. Mudar a cul-
tura de um povo. Nós não somos de pre-
venção, de formação, só resolvemos os 
problemas depois que eles acontecem 
e a gente tem que se preocupar antes 
de acontecer. Se você tem um carro tem 
que fazer manutenção nele, se você tem 
uma casa tem que mantê-la limpa se não 
ela vai se deteriorando. A Defesa Civil é 
isso. É prevenção e informação.

Informativo PHS 31 - Em abril a Se-
cretaria realizou o 1º Encontro de 
Voluntários do DF. Quais foram os 
resultados obtidos com o evento?
Paulo Roberto Matos - Primeiro: nós 
mobilizamos a comunidade. Ela é 
participativa, mas precisa de um esti-
mulo do Estado. Sozinha, ela pode ir 

por um caminho que às vezes não é o 
correto. Então, a função do Estado é 
mobilizar a comunidade para que ela 
possa atuar.

Quando prepararmos as pessoas 
para as ideias da Defesa Civil teremos 
em cada administração um representan-
te e isso não gera despesa, não é cargo 
comissionado. Ele é um representante 
trabalhando em prol da Defesa Civil e 
para a comunidade da região onde mora.

Quando tivermos um coordenador 
treinado pela Defesa Civil em cada 
quadra, e chegarmos ao ponto ter um 
líder comunitário, ou um prefeito de 
quadra, como há no Plano Piloto, sob a 
ótica da Defesa Civil seria um trabalho 
maravilhoso. Inclusive, nós já estamos 
fazendo contato com todas as adminis-
trações. Isso é bom para o Estado, bom 

para a Secretaria, para a administração 
e excelente para a comunidade.

Informativo PHS 31 - O que o senhor pre-
tende deixar de legado ao final de 2014?
Paulo Roberto Matos - Eu repito: minha 
grande meta é que nunca mais deixe de 
existir a Defesa Civil como Secretaria do 
Distrito Federal. Qualquer que seja o go-
vernador que venha depois do governador 
Agnelo Queiroz seja obrigado a nomear o 
secretário de Defesa Civil. Se eu conseguir 
fazer com que nunca mais ela deixe de 
existir enquanto secretaria eu terei atingido 
um dos meus principais objetivos. Essa é 
uma área que eu não conhecia e que eu 
me apaixonei e que, hoje, acredito que é 
fundamental existir enquanto secretaria e 
ministério. O país precisa ter um Ministério 
de Defesa Civil.

Continuação da Entrevista com o Presidente Nacional do PHS e Secretário da Defesa Civil do Distrito Federal



vamos fazer direito, porque é assim 
que estamos fazendo”, conclamou.

Fábio Dantas, integrante da ban-
cada de oposição à gestão do DEM, 
desdenhou do apelo da governadora. 
“Eu sempre estive disposto a ajudar o 
Rio Grande do Norte. A ajuda vai ser 
maior ainda fiscalizando os atos do 
Executivo”, ponderou, enfatizando que 
permanece entre os oposicionistas na 
Assembleia Legislativa.

Em relação à sucessão natalense 
em 2012, Fábio reiterou que caberá 
ao vereador Maurício Gurgel, presi-
dente do diretório municipal, conduzir 
o PHS e definir que candidato terá o 
apoio dos humanistas. Ele também 
confirmou o pedido de apoio feito pela 
ex-governadora Wilma de Faria (PSB), 
que deverá tentar voltar à Prefeitura 
de Natal.

“Ela [Wilma] pediu o apoio do PHS. 
Eu participei da conversa na casa dela 
com o vereador Maurício Gurgel. Mas 
eu disse que sobre Natal, quem decide 
é o vereador Maurício Gurgel”, narrou.

O próprio Maurício Gurgel, mais 
cedo, havia revelado o teor da conversa 
com Wilma de Faria, mas emendou que 
o partido ainda não fechou questão so-
bre esse assunto e, portanto, não definiu 
que majoritária irá apoiar à sucessão da 
prefeita Micarla de Sousa (PV).

A convenção do PHS reuniu huma-
nistas de todas as regiões do RN e de 
vários Estados do Brasil. Estiveram 
presentes o presidente da Executiva 
Nacional, Paulo Roberto Matos, o 
Secretário Geral, Eduardo Machado, 
o vice-presidente Belarmino Sousa, o 
Tesoureiro Geral, Cláudio Maciel, o 2º 
Secretário, Luiz França, o Presidente 
do Conselho Nacional de Ética, Júlio 
Viana, que vieram prestigiar os corre-
ligionários potiguares. 

O evento contou com a presença, 
ainda, do presidente da Assembleia 
Legislativa Ricardo Mota (PMN) e do 
deputado estadual Raimundo Fernan-
des (PMN). 
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Comissão Executiva Nacional do PHS
PRESIDENTE PAULO ROBERTO MATOS
VICE-PRESIDENTE BELARMINO SOUSA
VP FORMAÇÃO POLITICA SILVIA GUÉDON
VP ADMINISTRATIVO ANTÔNIO COSTA
SECRETÁRIO GERAL EDUARDO MACHADO
1º SECRETÁRIO ADJUNTO ANTÔNIO INÁCIO DE SOUZA
2º SECRETÁRIO ADJUNTO LUIZ CLÁUDIO FRANÇA
TESOUREIRO GERAL CLÁUDIO MACIEL
1º TESOUREIRO ADJUNTO MÁRIO FASCIO
2º TESOUREIRO ADJUNTO LIBERMAN MORENO
1º VOGAL WANDERLEY LEITE
2º VOGAL MARCELO PAULINO DE OLIVEIRA
3º VOGAL CRISTIAN VIANA
1º SUPLENTE SÉRGIO LEITE
2º SUPLENTE EDVALDO CAIÇARA
3º SUPLENTE LUIZIA COÊLHO

Terminou nesta sexta-feira (14) o 
prazo para os partidos políticos infor-
marem à Justiça Eleitoral a relação 
atual de seus filiados em todo o Brasil. 
De acordo com os dados computados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
até o momento, 1.845.196 pessoas 
se filiaram a algum partido político 
nos últimos seis meses. Esse período 
corresponde ao intervalo entre abril e 
outubro, meses em que os partidos 
políticos são obrigados a enviar os 
dados, conforme determina a Lei dos 
Partidos Políticos (Lei nº 9.096/1995 
– artigo 19).

Assim, apesar de o prazo ter sido en-
cerrado hoje, os partidos que não conse-
guiram comunicar as filiações não serão 
prejudicados, pois em abril de 2012 será 
aberto um novo prazo para informações 
da base de filiados no sistema Filiaweb, 
desenvolvido pelo TSE.

PSD
Foi nesse sentido que decidiu a 

ministra Nancy Andrighi, corregedora-
geral eleitoral, ao negar um pedido do 
Partido Social Democrático (PSD) que 
pretendia prorrogar o prazo para envio 
das listas de seus filiados.

Em sua decisão, a ministra Nancy 
destacou que “os eleitores que preten-
dam concorrer a cargos eletivos nas 
próximas eleições municipais, cujas 
filiações devem ter ocorrido, conforme 
previsão legal, até a última sexta-feira 
(7) no âmbito partidário, não serão pre-
judicados caso seus dados deixem de 
ser incluídos pelos respectivos partidos 
até hoje”.

Com isso, a ministra concluiu que 
não é conveniente nem necessária a 
prorrogação do prazo tendo em vista 
as alternativas existentes.

Justiça Eleitoral registrou mais
de 1,8 milhão de novas filiações



O Governador da Bahia, Jaques 
Wagner, recebeu em audiência o Presi-
dente Nacional do PHS, Paulo Roberto 
Matos,o deputado federal Nelson Pe-
legrino (PT-BA), o Presidente do PHS-
BA, Miguel Rehem e o Secretário de 
Assuntos Institucionais, Cesar Lisboa. 
Na ocasião, ficou acertado que PHS 
vai integrar a base governista, princi-
palmente no pleito eleitoral de 2012. 
De acordo com Rehem a aliança já 
estava selada desde o ano passado, 
quando o “partido apoiou a reeleição 
de Jaques Wagner ao governo da 
Bahia”.

Indagado sobre próximos passos da 
legenda, Miguel Rehem disse que de-
pois de concretizar a apoio ao governo 
a nível nacional, a expectativa agora é 
“aumentar o número de filiações para 
ajudar a fortalecer o partido”, terminou. 
Além disso, o PHS vai apoiar partidos 
da base aliada na maioria das cidades 
do interior da Bahia.
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Também foram registrados, entre abril e outubro deste 
ano, 543.306 desfiliações de eleitores. Essa movimentação 
foi motivada pelas eleições 2012, que estão marcadas para 
o dia 7 de outubro do próximo ano.

A título de comparação, entre outubro de 2010 e abril de 
2011, foram registradas 229.001 novas filiações e 119.291 
desfiliações.

Para concorrer às eleições, o candidato deverá pos-
suir domicílio eleitoral na respectiva circunscrição pelo 
prazo de, pelo menos, um ano antes do pleito e estar 
com a filiação deferida pelo partido no mesmo prazo.

Com base nas informações al imentadas pelos 
partidos no sistema Fil iaweb, o TSE prevê a divul-
gação das relações oficiais de fi l iados a partir do 
próximo dia 19 de outubro. Já o cronograma para 
o tratamento dos dados de f i l iação partidária da 
segunda semana de abril de 2012 deverá ser apro-
vado pela Corregedoria Geral da Justiça Eleitoral 
até março do próximo ano.

Eleições 2012 Edital de Convocação 
Conselho Fiscal 
Nacional do PHS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convocados todos os membros 

do Conselho Fiscal Nacional do PHS – Partido Humanista 
da Solidariedade, para participarem da Reunião que será 
realizada no dia 28 de outubro de 2011, às 14:30 horas, 
nas dependências do Hotel Nacional, em Brasília/DF para 
apreciação dos itens abaixo enumerados:
01 – Balancetes dos meses de junho, julho e agosto de 2011;
02 – Verificação do cumprimento das recomendações feitas 
anteriormente a CEN;
03 – Outros assuntos de interesse do Conselho Fiscal Nacional.
Brasília, 18 de outubro de 2011.

RUI RIBEIRO DE ARAÚJO
Presidente do C. F. N. do PHS


